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Resumen: Se recomendó el aislamiento social para toda la población, por con-
tagios de nuevo coronavirus, causante del COVID-19, en especial para adultos 
mayores y personas con comorbilidades. Los recursos tecnológicos a través del 
uso de Internet fueron una de las posibilidades encontradas para afrontar esta 
fase. Objetivo: Analizar las contribuciones del uso de las Tecnologías de la In-
formación y la Comunicación para minimizar los impactos causados por la si-
tuación de distanciamiento y aislamiento social en el cotidiano de los ancianos, 
enumerando así las posibilidades del terapeuta ocupacional en este contexto. 
Metodología: Esta es una revisión de alcance basada en la metodología del Ins-
tituto Joanna Briggs. Se utilizaron bases de datos en SciELO, Google Scholar, 
Biblioteca Virtual en Salud, entre otras fuentes. El período investigado abarcó 
los años 2020 y 2021. Resultados y Discusión: Se identificaron 135 artículos, de 
los cuales 12 fueron seleccionados. Se observó que las TIC se utilizaron con es-
pecial foco en dos temas: la inclusión social y digital y el mantenimiento de los 
lazos sociales; y promoción y educación para la salud. Sin embargo, las posibili-
dades de intervención del terapeuta ocupacional estaban dirigidas a capacitar 
a los ancianos en el uso de las tecnologías digitales y la telemonitorización. Con-
clusión: Los principales aportes fueron las acciones que promovieron la inclu-
sión digital y social, posibilitando la participación social y el mantenimiento de 
lazos sociales; y acciones de educación y promoción de la salud de las personas 
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mayores, brindando información sobre el COVID-19, y los cuidados necesarios 
para evitar la contaminación, así como otros temas importantes para la promo-
ción de la salud en el confinamiento. 

Palabras Claves: Tecnologías de la Información y la Comunicación. Aislamiento 
Social. Persona Mayor. COVID-19. Terapia Ocupacional. 

Resumo: O isolamento social foi recomendado para toda a população, em vir-
tude das infecções pelo novo coronavírus, causador da COVID-19, especial-
mente para idosos e pessoas com comorbidades. Os recursos tecnológicos pelo 
uso da Internet foram uma das possibilidades encontradas para enfrentar essa 
fase. Objetivo: Analisar as contribuições do uso das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs) para minimizar os impactos causados pela situação de 
distanciamento e isolamento social no cotidiano de idosos, assim como 
conhecer a atuação do terapeuta ocupacional nesse contexto. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão de escopo baseada na metodologia do Instituto Joanna 
Briggs. Foram utilizadas as bases de dados nos sítios eletrônicos SciELO, Google 
Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde, assim como outras fontes. O período 
pesquisado abrangeu os anos de 2020 e 2021. Resultados: Identificaram-se 135 
artigos, dos quais 12 foram selecionados. Observou-se que as TICs foram uti-
lizadas objetivando, especialmente, duas questões: a inclusão social e digital e 
a manutenção dos laços sociais; a educação e a promoção da saúde. As inter-
venções do terapeuta ocupacional foram voltadas para a capacitação de idosos 
para o uso das tecnologias digitais e o telemonitoramento. Conclusão: As prin-
cipais contribuições das TICs foram as ações que promoveram a inclusão digital 
e social, possibilitando a participação social e a manutenção dos vínculos so-
ciais; e as ações de educação e promoção da saúde dos idosos, levando in-
formações sobre a COVID-19 e os cuidados necessários para evitar a contami-
nação, assim como sobre outras questões importantes para promoção da saúde 
no confinamento. 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação. Isolamento Social. 
Pessoa Idosa. COVID-19. Terapia Ocupacional. 

Abstract: Social isolation was recommended for the entire population, due to 
new coronavirus, which causes COVID-19 infections, especially for the elderly 
and people with comorbidities. Technological resources through the use of the 
Internet were one of the possibilities found to face this phase. Objective: Ana-
lyze the contributions of the use of Information and Communication Technolo-
gies to minimize the impacts caused by the situation of distancing and social 
isolation in the daily lives of the elderly, thus listing the possibilities of the oc-
cupational therapist in this context. Methodology: This is a scope review based 
on the Joanna Briggs Institute methodology. Databases on SciELO, Google 
Scholar, Virtual Health Library, as well as other sources were used. The re-
searched period covered the years 2020 and 2021. Results and Discussion: 135 
articles were identified, of which 12 were selected. It was observed that ICTs 
were used with a special focus on two issues: social and digital inclusion and 
the maintenance of social bonds; and health promotion and education. How-
ever, the possibilities for intervention by the occupational therapist were aimed 
at training the elderly in the use of digital technologies and telemonitoring. Con-
clusion: The main contributions were the actions that promoted digital and so-
cial inclusion, enabling social participation and the maintenance of social bonds; 
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and education and health promotion actions for the elderly, providing infor-
mation about COVID-19, and the necessary care to avoid contamination, as well 
as other important issues for health promotion in confinement. 

Keywords: Information and Communication Technologies. Social Isolation. El-
derly. COVID-19. Occupational Therapy. 

 

 

 

 

 

 

1. Introdução 

 

O surgimento do SARS-CoV-2, detectado pela pri-

meira vez na China, e sua rápida propagação em 

nível mundial, levaram a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) a decretar uma Emergência de Saúde 

Pública de Importância Internacional em 30 de ja-

neiro de 2020 (World Health Organization, 2020a). 

Com finalidade de impedir a propagação deste 

novo coronavírus, causador da COVID-19, evitar o 

colapso dos sistemas de saúde e reduzir o número 

de vítimas fatais, a OMS sugeriu medidas progres-

sivas de distanciamento e isolamento social imple-

mentadas de modo gradual e distinto nos diferen-

tes países, com maior ou menor intensidade (Fer-

guson et al., 2020). Desde o início da pandemia, 

estudos já apontavam que havia uma maior inci-

dência da doença na população adulta, com maior 

letalidade na população idosa (Shahid, 2020). 

  

O isolamento social foi recomendado para toda a 

população, independente do grupo etário, mas es-

pecialmente para os grupos considerados mais 

vulneráveis: idosos e pessoas com comorbidades. 

Entretanto, Meng et al. (2020) alertavam que o 

isolamento social entre a população idosa era um 

fator preocupante, tendo em vista as alterações 

nos níveis funcionais e estruturais que ocorrem à 

medida que suas funções corporais diminuem, e 

que poderiam ser agravadas com o distancia-

mento social imposto pela pandemia, tais como: 

degradação da memória, sensação de inferiori-

dade, alterações intelectuais, medo, dúvida, soli-

dão, desespero, entre tantos outros transtornos 

biopsicossociais. 

 

Segundo Bezerra (2021), durante o processo de 

envelhecimento, as redes de apoio são reduzidas, 

pois existem barreiras como a fragilidade corporal 

e emocional que dificultam os contatos sociais, 

uma vez que o avanço das suas limitações afeta di-

retamente a presença de apoio emocional, infor-

mativo e instrumental. Com a intensificação da 

falta recorrente de contato com redes de apoio, 

houve um agravamento dessas vulnerabilidades, 

afetando diretamente a saúde e o bem-estar da 

pessoa idosa.  

 

Neste cenário de isolamento social, o uso das Tec-

nologias da Informação e Comunicação (TICs) foi 

largamente incentivado para toda a população, in-

clusive para idosos. Para Franco e Souza (2015), 

esse ambiente de troca de informações e desco-

bertas diárias consolida as chances de um futuro 

mais saudável e de maior qualidade, inspirado por 

essa integração com o mundo. Contudo, cabe res-

saltar que essas facilidades do meio digital não es-

tão vigentes de maneira igualitária, visto que a so-

ciedade brasileira evidencia inúmeras desigualda-

des, decorrentes de várias causas. Segundo Beau-

noyer et al. (2020), fatores como as diferenças de 
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acesso e alfabetização digital estão profunda-

mente enraizados em contextos sociais, econômi-

cos, culturais e globais, sendo conceituados como 

emergentes das diferenças no acesso real à tecno-

logia. 

 

Entretanto, dados do IBGE (2018) demonstram 

que houve um aumento de usuários de internet 

em relação aos anos de 2016 e 2017, sendo possí-

vel registrar aumento significativo entre usuários 

com mais de 60 anos. Segundo dados do Centro 

Regional de Estudos para o Desenvolvimento da 

Sociedade da Informação (2019), 72% das pessoas 

com idade superior ou igual a 60 anos fazem uso 

de telefone celular, constatando-se que as tecno-

logias chegam a um grande número de idosos e os 

recursos móveis estão se espalhando para todas 

as gerações.  

 

As tecnologias online estão presentes em diversos 

âmbitos da vida cotidiana e vêm corroborando 

para a autonomia do indivíduo, sendo utilizadas 

por todos os segmentos sociais: governo, socie-

dade civil, entidades privadas ou entidades supra-

nacionais (Beaunoyer et al., 2020). O Ministério da 

Saúde possibilitou a utilização de alguns serviços, 

como estratégia para redução de exposição e con-

tágio de usuários da rede pública, como: atendi-

mento pré-clínico por meio do aplicativo Corona-

vírus, chat online, um número para atendimento 

telefônico (136) e um canal de comunicação atra-

vés do aplicativo WhatsApp, prestando orienta-

ções sobre a prevenção do contágio pelo vírus, co-

leta de dados da população sobre sua condição de 

saúde e possíveis encaminhamentos clínicos do 

paciente (Ministério da Saúde, 2020). 

 

De acordo com as medidas de distanciamento e 

isolamento social postas em vigor, no início da 

pandemia, com o incentivo para que a população 

se mantivesse em casa, saindo apenas para reali-

zação de atividades essenciais como compra de 

alimentos e medicamentos, e a busca por assistên-

cia à saúde, tornou-se ainda mais evidente a im-

portância de dar visibilidade às questões relacio-

nadas à saúde e ao bem-estar das pessoas idosas. 

Para Coronago et al. (2020), dentre as repercus-

sões do isolamento social, destacam-se o impacto 

sociocultural na vivência do distanciamento e os 

reflexos na qualidade de vida. Entre os riscos 

apontados estão para a exclusão social, a restrição 

de direitos, o impacto na saúde integral, no au-

tocuidado e no suporte espiritual e familiar e, por 

conseguinte, o aumento dos níveis de ansiedade 

associados às outras situações estressoras, ge-

rando sofrimentos psicológicos. 

 

Além disso, a situação pandêmica tensionou refor-

mulações em diferentes aspectos da vida humana, 

questionando as ações da assistência social e dos 

serviços de saúde para que conseguissem conciliar 

as necessidades de saúde e sociais pré-existentes 

dos idosos, impondo que houvesse novas estraté-

gias e adequação dos serviços para a atuação 

frente à nova realidade de distanciamento social. 

Sendo assim, essa revisão de escopo tem como 

objetivo analisar as contribuições do uso das Tec-

nologias da Informação e Comunicação (TICs) para 

minimizar os impactos causados pela situação de 

distanciamento e isolamento social, ocasionados 

pela pandemia da COVID-19, no cotidiano de ido-

sos. Com isso, é possível mapear quais serviços e 

equipamentos tecnológicos estão sendo utilizados 

por e para esse grupo na manutenção da sua sa-

úde. Considerando a pluralidade de atuações da 

Terapia Ocupacional no campo da saúde, pre-

tende-se elencar as possibilidades de atuação, 

bem como contribuir com a literatura da Terapia 

Ocupacional ao discutir as complexidades da pan-

demia e da tecnologia nesse cenário pandêmico. 

 

2. Método 

 

O estudo foi delineado como uma revisão de es-

copo. Compreende-se que a revisão de escopo é 
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apropriada para: (1) mapear os principais concei-

tos no campo teórico-metodológico que apoiam 

determinada área de conhecimento; (2) examinar 

a extensão, alcance e natureza da investigação; (3) 

sumarizar e divulgar os dados da investigação; (4) 

identificar as lacunas de pesquisas existentes 

(Arksey & O’Malley, 2007). A predileção por essa 

metodologia se deu por ela possibilitar contem-

plar todo tipo de literatura científica, incluindo os 

artigos fora das bases de dados, ampliando assim 

a abrangência do estudo desta temática.  

 

 A pesquisa seguiu as cinco etapas propostas por 

Arksey e O’Malley (2007): identificação da questão 

norteadora; identificação de estudos relevantes; 

seleção de estudos; mapeamento das informações; 

agrupamento, resumo e relato dos resultados. 

 

Conforme o método de revisão proposto pelo Ins-

tituto Joanna Briggs (JBI), norteado pelo checklist 

adaptado do Preferred Reporting Items for Syste-

matic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), foi 

adotada a estratégia Problema, Conceito e Con-

texto (PCC) para construção da pergunta de pes-

quisa. De acordo com Peters et al. (2020), a estra-

tégia PCC é uma mnemônica que auxilia a identifi-

car os tópicos-chave. Nessa perspectiva, o pro-

blema apontado foram os idosos em isolamento 

ou distanciamento social, o conceito englobou as 

tecnologias de informação e comunicação, e o 

contexto está relacionado com o cenário da pan-

demia mundial da COVID-19. Com base nessas de-

finições, foi estabelecida a questão norteadora: 

Quais as contribuições das TICs para minimizar os 

impactos do distanciamento e isolamento social 

em idosos na pandemia da COVID-19?. 

 

Para estratégias de buscas da produção científica, 

foram realizadas pesquisas em periódicos indexa-

dos na base de dados nos sítios eletrônicos Scien-

tific Electronic Library Online (SciELO), e a Biblio-

teca Virtual em Saúde (BVS), assim como em ou-

tras fontes de dados como: Google Acadêmico, 

Revista Interinstitucional Brasileira de Terapia 

Ocupacional e Cadernos Brasileiros de Terapia 

Ocupacional. Os descritores e suas combinações, 

usados para construir as estratégias de busca, fo-

ram: “covid19”, “tecnologias da informação e co-

municação”, “idoso”, “isolamento social, “tics em 

saúde”, “tecnologia”, “terapia ocupacional”, com 

o uso do operador booleano “AND”, no idioma 

português.  

 

Os critérios de inclusão previamente definidos fo-

ram: estudos completos com abordagem quanti-

tativa ou qualitativa, estudos primários, artigos de 

revisão e relatos de experiência, disponíveis nas 

bases de dados e outras fontes consultadas.  Fo-

ram excluídos artigos pagos, editoriais, ou cujo 

foco não correspondesse à questão de pesquisa, 

além dos duplicados. O período pesquisado abran-

geu os anos de 2020 e 2021.  

 

As etapas para a escolha de quais artigos seriam 

analisados na íntegra foram: a) seleção de descri-

tores pertinentes à temática; b) leitura de todos os 

títulos de artigos existentes, separando os que se 

configuraram como pertinentes para a pesquisa; c) 

leitura dos resumos dos artigos que foram seleci-

onados pelos títulos, para inclusão ou exclusão na 

pesquisa; e d) análise dos artigos na íntegra, que 

foram selecionados após a leitura dos resumos. Os 

estudos selecionados foram agrupados em um 

quadro especialmente elaborado para este fim, 

contendo o nome do/s autor/es e título do artigo, 

o resumo dos objetivos, o método e as conclusões.   

Para a análise dos dados, usou-se uma abordagem 

qualitativa do conteúdo dos artigos selecionados, 

o que possibilitou identificar aproximações, simi-

laridades e diversidades dos objetivos e resultados 

da utilização das TICs com idosos durante a pan-

demia da COVID-19. A partir desta análise, emer-

giram duas categorias que serão apresentadas 

nesta comunicação que trazem, inicialmente uma 

visão geral das produções científicas e, em seguida, 
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a construção das temáticas que buscam responder 

a questão desta investigação. 

 

 

3. Resultados y Discusión 

 
Foram identificados 135 artigos, publicados nos 
anos de 2020 e 2021, dos quais 12 foram selecio-
nados para a composição deste estudo, de acordo 
com os critérios de inclusão (Figura 1), os quais 
apresentaram temas relacionados ao isolamento 
social de pessoas idosas e o uso de ferramentas di-
gitais, com o propósito de diminuir os impactos 
nas mudanças de rotinas, bem como as possíveis 
contribuições da Terapia Ocupacional para mitiga-
ção dos problemas potencialmente prejudiciais à 
pessoa idosa.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
O processo de busca e da seleção dos estudos que 
compõem esta revisão está apresentado no fluxo-
grama (Tabela 1), conforme recomendações do JBI, 
segundo checklist adaptado do Preferred Repor-
ting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



Comunidad y Territorio en la Terapia Ocupacional Chilena: Análisis teórico-conceptuales y observaciones prácticas 

Revista Chilena de Terapia Ocupacional. 2023, 24, 15            Página 7 de 18 

 

Tabela 1 

Fluxograma do processo de seleção dos estudos de acordo com o PRISMA 

 

Nota. Fonte: Elaboração própria 

 

Os artigos selecionados nesse escopo procedem 
de diferentes áreas de conhecimento,  com pre-
dominância da área da saúde, tais como Medicina, 
Psicologia, Enfermagem, Gerontologia, Nutrição e 
Terapia Ocupacional, como também das Ciências 
Sociais e da Tecnologia da Informação voltada 

para educação. Dos 12 trabalhos que fizeram 
parte deste estudo, 6 correspondem à modalidade 
de Relato de Experiência; 4 à de Revisão da Litera-
tura e 2 são artigos originais provenientes de pes-
quisas qualitativas. 
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Tabela 2  

Caracterização dos estudos segundo os autores, objetivos, modalidade do estudo e principais resultados e 

conclusões. 2020-2021. 

 

Autor/Título Objetivo Modalidade do 

estudo  

Principais Resultados e Conclusões 

DEODORO, T. M. S.; et al. 

A inclusão digital de pes-

soas idosas em mo-

mento de pandemia: re-

lato de experiência de 

um projeto de extensão  

GOOGLE ACADÊMICO 

 

Apresentar o desenvolvi-

mento de um projeto de in-

clusão digital para idosos 

realizado em um ambiente 

virtual de aprendizagem 

Relato  

de 

Experiência 

Com o contexto da pandemia, o projeto de 

inclusão digital ocorreu no formato virtual 

e evidenciou a importância como prática 

para promover o uso da tecnologia, o 

aprendizado e desenvolvimento de com-

petências e, principalmente, favorecer a 

inclusão social dos idosos em momentos 

adversos. 

 ANDRADE, L. M.; POR-

TELA, M. R. Uso da tec-

nologia da informação 

na promoção da saúde 

mental das pessoas ido-

sas em tempos de pan-

demia 

Identificar as possibilidades 

de uso da tecnologia da in-

formação na promoção da 

saúde mental dos idosos no 

contexto da pandemia 

Revisão da 

Literatura 

Reconhecendo que há dificuldade na ma-

nutenção da saúde mental dos idosos du-

rante o isolamento social, identificou-se 

que as tecnologias da informação redu-

zem a solidão e a sensação de distancia-

mento, aumentando a segurança, inde-

pendência e sensação de bem-estar. A co-

municação online se mostra útil durante a 

pandemia de COVID-19 para muitas famí-

lias, que estão geograficamente e ou soci-

almente distantes e, para os profissionais 

de saúde, constituiu-se como uma estraté-

gia de cuidado em saúde mental. 

SANTANA, C. S.; et al. 

Distanciamento social 

durante a pandemia da 

COVID-19, uso de tecno-

logias e seus impactos 

para os idosos no Brasil 

Discute o distanciamento 

social causado pela pande-

mia de COVID-19, abor-

dando os contextos vividos 

pelos idosos que vivem no 

Brasil com foco nos impac-

tos à na vida social e fami-

liar, às nas desigualdades 

digitais relacionadas ao 

acesso e às nas habilidades 

para uso de tecnologias de 

informação e comunicação.  

Revisão da Lite-

ratura   

A tecnologia coloca as pessoas em contato 

e facilita relações de apoio e cuidado. É 

inegável a contribuição do conhecimento 

produzido pela Gerontecnologia no âm-

bito da inclusão digital de idosos, que per-

passa o reconhecimento dos idosos sobre 

a utilidade das tecnologias na vida cotidi-

ana, o desenvolvimento de materiais mais 

amigáveis aos idosos, de participação e 

engajamento social a partir do uso das 

TICs, dentre tantos outros aspectos liga-

dos ao saber gerontecnológico. 

ROCHA, M. S.; LONGO, 

P. L.; MONTIEL, J. M. 

Utilização de smartpho-

nes por idosos durante o 

Descrever como os idosos 

utilizavam smartphones an-

tes da pandemia e se essa 

 

Artigo original 

Foi possível observar que a maior parte 

dos participantes utiliza o smartphone de 

forma multifuncional (telefone, desperta-
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distanciamento físico 

causado pela COVID-19 

utilização foi alterada du-

rante o período de distanci-

amento físico decorrente 

da situação de pandemia. 

Foram incluídos 101 partici-

pantes de ambos os sexos 

dor, entre outros) e com as funções de jo-

gos e localizador de GPS. Os resultados 

mostram que os participantes do presente 

estudo já utilizavam smartphones, aplica-

tivos de bancos, sociais e mensagens an-

tes da pandemia e que essa utilização au-

mentou durante a pandemia.  

CAMACHO, A. C. L. 

F.; DA SILVA T. R.; DE 

SOUZA, V. M. F. Tecnolo-

gia da informação ao 

idoso em tempos de CO-

VID-19 

Descrever uma tecnologia 

da informação e comunica-

ção sobre o idoso com de-

mência para cuidadores em 

tempos de COVID-19. 

Relato  

de 

Experiência 

Como desfecho qualitativo o blog possui 

uma atuação satisfatória, mostrando que 

é importante adotar tecnologias, incorpo-

rando novos métodos de educação em sa-

úde. O blog contribuiu para o cuidado a 

pessoas com demências e para a realiza-

ção de orientações referentes à preven-

ção da COVID-19, o que foi verificado no 

desenvolvimento de habilidades de seus 

usuários com ênfase na autonomia atra-

vés de tecnologias educacionais. 

VELHO, F. D.; HERÉDIA, 

V. D. M. 

O idoso em quarentena 

e o impacto da tecnolo-

gia em sua vida 

Conhecer a posição de ido-

sos acerca dos sentimentos 

provocados pelo distancia-

mento social. Além de re-

gistrar suas percepções, o 

estudo também indagou 

acerca do uso de tecnolo-

gias para atender deman-

das diárias, a partir do 

aprendizado realizado no 

Programa Sênior. 

Artigo original  Apesar da redução do contato pessoal 

comparado a rotinas anteriores, muitos 

registraram que estavam aprendendo a se 

organizar de forma diferente por meio do 

uso das tecnologias. O vínculo com amigos 

e colegas de grupo foi fundamental para 

dividir suas angústias, passar o tempo e se 

informar através das conversas online e 

aulas síncronas. A continuidade das ativi-

dades do Programa UCS Sênior de forma 

online apresentou-se como um suporte 

para a manutenção de práticas que reme-

teram à melhora na qualidade de vida, 

dando sequência a sua proposta de opor-

tunizar um envelhecimento ativo. 

NIYAMA, B. T.; et al. 

Te lemonitoramento de 

idosos durante a pande-

mia COVID-19 realizado 

por estudantes de Tera-

pia Ocupacional: relato 

de experiência didático-

assistencial 

Descrever a experiência de 

telemonitoramento de ido-

sos que, previamente à 

pandemia, eram atendidos 

presencialmente em um 

serviço de atenção primária 

do município de São Paulo, 

por terapeutas ocupacio-

nais e estagiários de Tera-

pia Ocupacional, em um 

Relato  

de  

Experiência 

A extensão e complexidade das questões 

demandou, por parte do aluno e supervi-

sores, abertura de espaço para comparti-

lhamento de dificuldades dos idosos e 

acolhimento de seu sofrimento, além de 

constante reflexão crítica para proposição 

de ações centradas nas necessidades e de-

sejos dos idosos. 
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grupo voltado à promoção 

da saúde para essa popula-

ção. 

MENDES, J. R.; et al. 

Ações educativas em ali-

mentação e nutrição 

através de tecnologias 

digitais para um grupo 

de idosos durante pan-

demia de COVID-19 

Subsidiar a manutenção da 

capacidade funcional, esti-

mular autonomia e inde-

pendência dos idosos, por 

meio de atividades de “Pro-

moção do Envelhecimento 

Ativo e Saudável”, um dos 

eixos da Política Nacional 

de Saúde da Pessoa Idosa, 

através de redes sociais.  

Relato  

de 

Experiência 

A utilização de tecnologias digitais para a 

terceira idade mostrou-se uma impor-

tante estratégia de conexão e aproxima-

ção, além de promover conhecimentos so-

bre Alimentação e Nutrição. 

LONDERO, S. 

Experiência de atendi-

mento psicopedagógico 

a idosos, com tecnolo-

gia, na pandemia 

Relatar uma experiência 

que ocorreu durante a pan-

demia do novo coronavírus 

e que pode servir de incen-

tivo e provocação para pen-

sarmos na inclusão de ido-

sos que buscam superar 

suas dificuldades de apren-

dizagem no uso das novas 

tecnologias. 

Relato  

de 

Experiência 

Concluiu-se que a tecnologia nos atendi-

mentos psicopedagógicos de idosos, du-

rante a pandemia, mostrou-se uma ferra-

menta importante para a superação das 

dificuldades e para a interação tão dese-

jada por esses sujeitos no atual contexto. 

ALVES, F. E. O. S; OLI-

VEIRA, D. C. A.; BORGES, 

S. A. 

Um olhar para o uso de 

tecnologias no cuidado 

de idosos com deficiên-

cia cognitiva em tempos 

de pandemia 

Apresentar algumas ações 

que vêm sendo desenvolvi-

das para a continuidade da 

atenção de idosos com defi-

ciência cognitiva, mencio-

nando as estratégias, ferra-

mentas e tecnologias utili-

zadas nessas ações. 

Revisão da Lite-

ratura  

As estratégias utilizadas na modalidade de 

teleconsulta e telemonitoramento, para o 

acompanhamento da saúde e a aplicação 

de jogos eletrônicos de maneira remota, 

podem ser consideradas como novas for-

mas de repensar o tratamento/acompa-

nhamento de idosos com déficits cogniti-

vos, mesmo após o término da pandemia, 

já que têm se revelado práticas não só 

possíveis, mas satisfatórias e seguras para 

o cuidado, agregando valor e ressignifi-

cando possibilidades de acompanha-

mento e tratamento de pessoas idosas 

com deficiência cognitiva. 

SOARES, S.M; et al. Tec-

nologias digitais no 

apoio ao cuidado aos 

Idosos em tempos da 

pandemia da COVID-19 

Refletir sobre o uso das tec-

nologias digitais no apoio 

ao cuidado aos idosos em 

tempos de pandemia da 

COVID-19. 

Revisão da Lite-

ratura   

O escopo amplo das tecnologias digitais, 

ajustando-se às necessidades em saúde de 

cada contexto social, proporciona solu-

ções inovadoras de prestação de serviços 

de saúde e abre grandes oportunidades 

para o seu uso no caso das epidemias, 
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como a COVID-19 vivenciada nesse mo-

mento. 

SILVA, D. M.; PEREIRA, E. 

M. S. 

Educomunicação como 

intervenção em saúde 

para idosos: um relato 

de experiência 

Objetiva relatar a experiên-

cia quanto ao uso de tecno-

logias da informação na di-

vulgação de conteúdos de 

educação em saúde para 

idosos em isolamento so-

cial, durante a pandemia 

por COVID-19. 

Relato  

de 

Experiência 

O uso dos recursos audiovisuais possibili-

tou o diálogo, a interação e a divulgação 

de conteúdos digitais pautados na pro-

moção da saúde de idosos em isolamento 

social, bem como a continuidade de ativi-

dades extensionistas que antes eram pre-

senciais e foram readaptadas devido à 

pandemia por COVID-19. 

Nota. Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

Os estudos selecionados permitiram elaborar uma 

relação entre o distanciamento social e o uso de 

tecnologias por parte dos idosos no enfrenta-

mento do isolamento social, tornando possível re-

lacionar os aspectos estudados com o trabalho do 

terapeuta ocupacional no atendimento de idosos 

nessa situação. 
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4. Discussão 

 

Com o avanço da COVID-19, países de todo o 

mundo buscaram elaborar estratégias para monito-

rar a população de forma mais rápida e eficiente, 

com o objetivo de controlar a propagação do vírus 

e incentivar a população a cumprir as normas de 

cuidado contra o SARS-CoV-2. Coelho e outros pes-

quisadores (2020) relatam estratégias do uso de 

tecnologias por alguns países no enfrentamento da 

COVID-19; tais tecnologias propiciaram a divulga-

ção de informações de saúde em massa, tendo sido 

utilizados aplicativos de mensagens como Wechat, 

pela China, que permite a geolocalização dos usuá-

rios, além da coleta de informações acerca da con-

dição de saúde dos indivíduos. Países europeus 

como a Itália, em específico a cidade de Milão, fize-

ram uso de tecnologias inteligentes; entretanto, ve-

rificou-se um alto índice de casos de óbitos de pes-

soas de diferentes idades, em especial de idosos, 

pela COVID-19. 

 

No Brasil, os sites eletrônicos do Ministério da Sa-

úde e das Secretarias Estaduais e Municipais de Sa-

úde foram utilizados como canais oficiais para for-

necer informações verídicas e atualizadas para toda 

a população. Esses canais ofereceram: notas técni-

cas; vídeos educativos; materiais informativos; da-

dos diários sobre casos confirmados, suspeitos e 

mortes, internações em UTI, pacientes em ventila-

ção mecânica e disponibilização de insumos críticos 

(Mahmood et al., 2020). 

 

Além desses canais das instituições governamen-

tais, muitos grupos profissionais e de pesquisa de 

diferentes áreas de conhecimento, especialmente 

vinculados às universidades, criaram estratégias 

que possibilitaram levar informações científicas 

confiáveis, fazer o monitoramento de pessoas e 

grupos, realizar atendimentos e consultas, prestar 

apoio e favorecer a manutenção de laços sociais 

à/da população em geral e, em especial, aos/dos 

grupos sociais mais vulneráveis, como é o caso dos 

idosos (Camacho et al, 2020; Mendes et al., 2020; 

Londero, 2021; Silva & Pereira, 2021). Neste sen-

tido, o uso das TICs foi largamente explorado, o que 

pode ser observado nos relatos de experiência, nas 

revisões da literatura e nas pesquisas originais tra-

zidas neste estudo.  

  

Observou-se, nesta revisão de escopo, que as TICs 

foram utilizadas com os idosos durante a pandemia 

objetivando, especialmente, duas questões: a inclu-

são social e digital e a manutenção dos laços sociais; 

a promoção e a educação em saúde, como veremos 

a seguir.  

 

As TICs promovendo inclusão, participação e manu-

tenção dos laços sociais 

 

O distanciamento social, adotado como medida de 

contenção da propagação do coronavírus, impac-

tou diretamente as atividades cotidianas dos idosos, 

em especial as atividades instrumentais, como ir ao 

supermercado, à farmácia, ao banco, restaurantes, 

assim como impactou na participação e interação 

social realizada nos centros de convivência, acade-

mias, parques e praças, festas, reuniões familiares 

e cultos religiosos (Castro et al., 2020; Deodoro, 

2021; Velho E Herédia, 2020). O distanciamento so-

cial intensificou o isolamento social que muitos ido-

sos já vivenciavam.  

 

A situação de isolamento social dos idosos passou a 

preocupar os profissionais que trabalham na área 

da gerontologia, frente aos prejuízos à saúde física 

e mental que ela poderia acarretar, podendo causar 

ou intensificar o sentimento de tristeza, solidão, an-

siedade, desamparo, tédio, aumento do consumo 

de substâncias como álcool e tabaco, ou agravar 

problemas de saúde pré-existentes, como doenças 

cardiovasculares, neuro cognitivas e relacionados à 

saúde mental, podendo levar à depressão e, até 

mesmo, à ideação suicida (Castro et al., 2020; Velho 

E Herédia, 2020).    
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A Uma das maneiras encontradas pelos profissio-

nais, pelos idosos, seus familiares e demais pontos 

de suporte para lidar com o distanciamento social 

foi o uso das TICs, principalmente através dos smar-

tphones, utilizando com maior prevalência os apli-

cativos WhatsApp e o Google Meet (Deodoro et al., 

2021; Londero, 2021; Rocha, Longo, Montiel, 2021). 

As tecnologias digitais foram utilizadas tanto para 

dar continuidade a atividades iniciadas de modo 

presencial - cursos, oficinas, aulas, eventos - antes 

da pandemia, como para manter o convívio social 

com colegas, familiares e amigos.    

 

As oficinas e programas de inclusão digital e de 

atendimento psicopedagógico buscando superar as 

dificuldades de aprendizagem no uso das tecnolo-

gias digitais, ofertadas às pessoas idosas no período 

da pandemia, foram muito relevantes tanto como 

alternativa para manutenção dos vínculos familia-

res e com amigos, como também permitiram que o 

idoso se engajasse em um processo de aprendiza-

gem e desenvolvimento de competências, aumen-

tando sua autonomia e segurança no uso dos dife-

rentes recursos tecnológicos (Deodoro et al., 2021; 

Londero, 2021; Velho E Herédia, 2020). 

 

O processo de aprendizagem do uso de Smar-

tphone pelas pessoas idosas durante a pandemia 

possibilitou a oportunidade de aprenderem como 

as tecnologias poderiam facilitar suas vidas, através 

da realização de atividades obrigatórias e prazero-

sas por meio do dispositivo móvel, bem como 

(re)estabelecer conexões sociais de forma segura, 

respeitando as medidas restritivas adotadas pelas 

organizações de saúde (Deodoro et al., 2021). A in-

clusão digital é um fator importante para suprir di-

ferentes necessidades da população, das atividades 

mais simples às mais complexas, colaborando para 

sua autonomia e participação em diversos âmbitos 

sociais. 

 

Os idosos relataram a intensificação do uso do 

Smartphone durante a pandemia, especialmente 

para acessar as redes sociais WhatsApp, Facebook 

e Instagram, consideradas excelentes ferramentas 

para obtenção de informações, assim como para o 

entretenimento (Velho E Herédia, 2020; Rocha, 

Longo, Montiel, 2021). O dispositivo também foi 

utilizado para assistir lives, palestras, debates, 

shows, e até mesmo fazer aula de atividade física, 

meditação, dentre outros, demonstrando que os 

idosos que usam as tecnologias digitais o fazem 

para os mesmos fins que usuários de outras faixas 

etárias e que a idade não é empecilho para apren-

der a utilizar nenhum tipo de equipamento tecno-

lógico (Velho E Herédia, 2020). 

 

Entretanto, não se pode deixar de lembrar que os 

idosos são o grupo populacional mais infoexcluídos, 

em comparação com grupos populacionais mais jo-

vens, já que suas experiências de vida, na maior 

parte dos casos, foram com tecnologias diferentes 

das que existem hoje. A exclusão digital dos idosos 

pode se dar tanto pela dificuldade em manusear os 

equipamentos, quanto pela falta de acesso à inter-

net (Castro/Santana et al., 2020; Rocha, Longo, 

Montiel, 2021). Neste sentido, o isolamento social 

decorrente da pandemia serviu de alerta para a ne-

cessidade de programas e políticas públicas que 

promovam a inclusão digital dos idosos, dada a im-

portância do uso e domínio dessas tecnologias para 

participação e inclusão social do idoso, assim como 

para manutenção dos vínculos familiares e sociais, 

mesmo fora do período de pandemia.  

 

As TICs na educação e na promoção da saúde do 

idoso 

 

A pandemia da COVID-19 e o consequente isola-

mento social interromperam de forma abrupta o 

funcionamento das instituições, do comércio e de-

mais atividades, acarretando mudanças radicais no 

cotidiano da população. Tais mudanças refletiram 

diretamente na saúde, tanto daqueles que já convi-

viam com problemas de saúde e/ou se encontra-

vam em tratamento/acompanhamento, quanto 
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dos que tiveram novos problemas gerados pelo iso-

lamento social, especialmente os idosos (Mendes, 

et al., 2020; Alves, Oliveira E Borges, 2021; Niyama, 

et al., 2020; De Andrade E Portella, 2021).  

 

Fez-se necessário buscar alternativas que garantis-

sem a continuidade do cuidado que os profissionais 

de saúde vinham prestando à população idosa, as-

sim como levar informações de saúde confiáveis e 

indispensáveis. A utilização de tecnologias de infor-

mação e comunicação tornou-se fundamental para 

a promoção e prevenção de agravos à saúde dos 

idosos.  

 

Frente a esta realidade, os Conselhos Federais das 

profissões de saúde autorizaram a utilização dos 

atendimentos online, o que possibilitou lançar mão 

de diferentes tecnologias a fim de dar continuidade 

aos atendimentos já iniciados ou iniciar novos, atra-

vés das teleconsultas, teleatendimentos e telemo-

nitoramentos (Alves, Oliveira E Borges, 2021; Ni-

yama, et al., 2020; Soares et al., 2021).  

 

A teleconsulta permitiu que profissionais de saúde 

de diferentes áreas e especialidades desenvolves-

sem ações de cuidado. A tele saúde e/ou telemedi-

cina possibilitaram executar, monitorar e avaliar as 

ações de saúde e, em muitos países, foram a solu-

ção encontrada para acompanhar os doentes fora 

dos hospitais, monitorando os idosos no estágio ini-

cial ou com sintomas leves, evitando a sobrecarga 

dos serviços e diminuindo o estresse e o medo por 

estar sintomático (Soares, et al., 2021; Alves, Oli-

veira E Borges, 2021). 

 

Outras estratégias de cuidado foram implementa-

das utilizando diferentes tecnologias, tais como te-

lefone, especialmente celular, os aplicativos Twitter, 

WhatsApp e Facebook, para videochamadas ou 

compartilhamento de vídeos educacionais produzi-

dos especificamente para grupos de idosos; plata-

formas educacionais online, fóruns em sites, blogs, 

dentre outros (Soares, et al., 2021; Silva E Pereira, 

2021). 

 

Os teleatendimentos foram realizados de forma in-

dividualizada, atendendo às necessidades específi-

cas do idoso e/ou para orientação de cuidadores 

(Alves, Oliveira E Borges,2021; Niyama, et al., 2020) 

ou ações educativas coletivizadas para grupos de 

idosos (Mendes et al., 2020; Silva E Pereira, 2021; 

Camacho et al., 2020).   

    

As ações educativas abordaram temáticas relacio-

nadas a Covid-19, higiene e cuidados pessoais, pre-

cauções contra a doença, mas também à alimenta-

ção e nutrição, à atividade física e à saúde mental 

(Silva E Pereira, 2021; Mendes et al., 2020) e aos 

cuidados de idosos com demência, direcionada aos 

familiares/cuidadores (Camacho et al., 2020).  

 

Ações de promoção da saúde mais individualizadas 

também buscaram saber a compreensão dos ido-

sos atendidos acerca da COVID-19, as informações 

que tinham a respeito da doença e as medidas pro-

tetivas, mas, para além disso, procuraram acolher e 

compreender as necessidades específicas e/ou difi-

culdades na manutenção/readaptação da rotina, 

dos horários para realização de atividades, inclusive 

sono, realizaram orientações quanto ao planeja-

mento/organização das atividades cotidianas, estí-

mulo à manutenção da interação com familiares e 

amigos, mesmo de forma virtual, estimulação cog-

nitiva e auxílio no manuseio de dispositivos tecno-

lógicos (Alves, Oliveira E Borges,2021; Niyama, et al., 

2020).  

 

Importante ressaltar que as ações que visavam a 

educação e promoção da saúde do idoso, descritas 

nos trabalhos que compuseram esta revisão, foram 

desenvolvidas tanto por núcleos profissionais espe-

cíficos como por equipes compostas por profissio-

nais e estudantes de diferentes áreas da saúde.      

 

Atuação da Terapia Ocupacional utilizando as TICs 
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O estudo capturou dois trabalhos conduzidos por 

terapeutas ocupacionais. Um deles estava voltado 

para a capacitação de idosos para o uso das tecno-

logias digitais, ou seja, para inclusão digital. Tarefa 

desafiadora, considerando que o processo de en-

sino-aprendizagem se deu no próprio ambiente vir-

tual. Esta experiência evidenciou a importância da 

inclusão digital de idosos como prática para promo-

ver o uso da tecnologia, o aprendizado e desenvol-

vimento de competências, e reforçando um dos pi-

lares do envelhecimento ativo: a aprendizagem ao 

longo da vida (Deodoro et al., 2021).  

 

O telemonitoramento foi a tecnologia utilizada por 

estagiários e professores de Terapia Ocupacional 

para dar continuidade às ações de promoção da sa-

úde a com um grupo de idosos, diante da interrup-

ção da assistência presencial em decorrência da 

pandemia. O telemonitoramento foi realizado por 

meio de telefone celular. O cuidado foi conduzido 

de modo singular, respeitando a experiência única 

de cada sujeito na vivência da pandemia. Desse 

modo, diversas questões surgiram nos atendimen-

tos, tais como alterações do ciclo sono-vigília, dimi-

nuição do desempenho de atividades, empobreci-

mento da rotina, aumento dos sentimentos de tris-

teza e medo, agravamento de dores decorrentes de 

condições crônicas, dentre outras. O telemonitora-

mento permitiu ao terapeuta ocupacional trabalhar 

com os idosos a organização da rotina e o mapea-

mento de atividades diversificadas, de acordo com 

os interesses individuais, a fim de evitar perdas cog-

nitivas e funcionais. A escuta, o acolhimento e a 

construção de um ambiente seguro e continente fa-

voreceram o fortalecimento dos vínculos e das tro-

cas de experiências e informações. Essa tecnologia 

mostrou-se uma importante forma de cuidado di-

ante do distanciamento social (Niyama, et al., 2020).     

 

 

  

5. Conclusão 

 

Este artigo teve como objetivo analisar as contribui-

ções das TICs para minimizar os impactos causados 

pela situação de distanciamento e isolamento social 

ocasionados pela pandemia da COVID-19 no cotidi-

ano de idosos. Percebeu-se que essas tecnologias se 

mostraram relevantes no enfrentamento às adversi-

dades decorrentes da pandemia, sobretudo para 

pessoas idosas, pois estas se demonstram mais vul-

neráveis, tanto pelas suas condições de fragilidade 

em razão da idade, como por serem de um dos gru-

pos com maior risco de morte pela COVID-19.  

Esta revisão possibilitou identificar que as principais 

contribuições das TICs para minimizar o impacto do 

distanciamento social na vida dos idosos foram as 

ações que promoveram a inclusão digital e social, 

possibilitando a participação social e a manutenção 

dos vínculos sociais, mesmo com limitações; e as 

ações de educação e promoção da saúde dos idosos, 

levando informações sobre a COVID-19 e produzindo 

os cuidados necessários para tentar evitar a contami-

nação, assim como sobre outras questões importan-

tes para promoção da saúde no confinamento. As 

TICs possibilitaram a continuidade do cuidado em sa-

úde, permitindo que os profissionais prestassem as-

sistência através da teleconsulta, teleatendimento e 

telemonitoramento, dando prosseguimento às ações 

de promoção da saúde que já vinham acontecendo 

presencialmente em grupo, acompanhando idosos 

com déficit cognitivo e orientando familiares/cuida-

dores, enfim, promovendo apoio no enfrentamento 

ao distanciamento social durante a pandemia.      

Mesmo em face às limitações encontradas no traba-

lho, tais como o baixo número de pesquisas que de-

monstram os resultados do uso das TICs na atenção 

ao idoso no período de isolamento social, podemos 

observar nos estudos selecionados que essa nova 

modalidade de atenção contribuiu para ampliar o re-

pertório de ações de que os profissionais de saúde 

puderam fazer uso, a fim de prestar assistência aos 

idosos e seus familiares num momento de crise sani-

tária desafiador como o vivenciado durante a pande-

mia.
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